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Deputados debatem.providências 
mê:iuncionar bem para 

BRASÍLIA — A Mesa da Câmara 
reúne-se esta semana para discutir, 
entre outros itens, recursos e provi­
dências necessários ao bom funcio­
namento da Constituinte. O Presi­
dente em exercício, Deputado Hum-
berto Souto (PFL-MG), informou 
ontem que, persistindo sua interini­
dade, pretende trazer ao Congresso, 
em julho, o arquiteto Oscar Nieme-
yer, a fim de que ele debata com a 
Coordenação de Arquitetura e Enge­
nharia da Câmara as obras e modifi­
cações essenciais à instalação da 
Assembleia, que serão executadas 
em dezembro. 

Souto disse que a Câmara tem que 
adotar várias medidas visando à 
Constituinte, mas destacou que an­
tes tem que ser "viabilizada a ques­
tão do Orçamento". 

— O Orçamento da Câmara, que 
tem 479 Deputados, está com Cz$ 200 
milhões a menos do que o do Senado, 
que tem 69 Senadores. A Câmara es­
tá sem recursos, vem trabalhando 

apertado: desde o ano passado sus­
pendemos reformas de apartamen­
tos de Deputados e consertos de mó­
veis estragados — declarou Hum­
berto Souto. 

A partir dessa constatação, a Câ­
mara já requereu ao Ministério do 
Planejamento crédito suplementar 
destinado ao pagamento de servido­
res, à manutenção e às adaptações a 
serem promovidas no prédio para a 
Constituinte. Entre as modificações 
a serem feitas estão a que reduzirá a 
presença do povo nas galerias e a 
que transformará o local hoje desti­
nado à Vice-Presidência da Repúbli­
ca em sede da Mesa da Constituinte. 
Duas grandes salas ao lado da Vice-
Presidência servirão para abrigar 
os serviços burocráticos da Assem­
bleia. 

O crédito suplementar requerido 
será um dos itens da pauta da reu­
nião da Mesa. Humberto Souto mar­
cou audiência com o Ministro do Pla­
nejamento, João Sayad, a quem pre­

tende, junto com os demais mem­
bros da Mesa, mostrar a situação fi­
nanceira da Câmara: 

— Não se deve ter economia para 
dotar a Câmara dos recursos neces­
sários a que exerça suas prerrogati­
vas e fiscalize. Seria uma economia 
de palito. Temos que ter a noção de 
que não aidanta gastar muito com o 
Deputado se este não tem condições 
de fazer nada. 

Com essa preocupação, Souto de­
verá retomar na reunião da Mesa o 
debate sobre de sua autoria que cria 
40 vagas de assessor, a serem preen­
chidas mediante concurso público. 

— Apresentei esse projeto — expli­
cou — porque sempre entendi que 
nestes tempos de abertura, de resta­
belecimento das prerrogativas do 
Legislativo, se a Câmara não tivesse 
uma boa assessoria seria enrolada 
pelo Executivo. Ela tem três mil e 
poucos funcionários, o Senado cinco 
mil e tantos e o Congresso dos Esta­
dos Unidos 37 mil. 

Federalismo americano pode 
% ser adaptado à nova Carta 

SAO PAULO — A propos­
ta federalista da Constitui­
ção americana pode ser 
adaptada à realidade bra­
sileira para acabar com o 
"centralismo imposto pela 
Constituição de 1967", de­
volvendo autonomia políti­
ca e económica aos Esta­
dos e municípios, defendeu 
ontem o Professor de Direi­
to de Trabalho da USP e 
coordenador do seminário 
"Constituinte: a experiên­
cia americana e o processo 
brasileiro", Octávio Bueno 
Magano. 

Promovido pela Univer­
sidade de São Paulo, o se-
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minário começou ontem à 
noite, com a participação 
de especialistas dos dois 
países. Hoje, os professo­
res Louis Henkin (Univer­
sidade de Columbia), Dal-
mo Dallari (USP) e Raul 
Machado Horta (UFMG) 
participam do painel "Es­
trutura da Federação". 

Para o professor Maga­
no, a contribuição constitu­
cional norte-americana 
não pode deixar de ser es­
tudada, não apenas no rela­
cionamento entre os Pode­
res, mas também no que se 
refere a divisão de tributos 
e distribuição de renda. 
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CUT define 
tarefas para 
seus filiados 
SAO PAULO — A orien­

tação geral da Central Uni-
ca dos Trabalhadores 
(CUT) para os seus filiados 
em todo o País especifica 
três tarefas para o segundo 
semestre: trazer a discus­
são da Cpnstituinte da área 
parlamentar para o "terre­
no da luta de massas"; or­
ganizar a classe trabalha­
dora reunindo os grupos de 
categorias profissionais 
com campanha salarial na 
mesma época, dentro da 
perspectiva da greve ge­
ral; e implementar o con­
ceito, em todos os movi­
mentos, de que é preciso, 
avançar na "construção do 
projeto político dos traba­
lhadores, ou seja, uma so­
ciedade sem exploradores 
e explorados, com a sociali­
zação das empresas nacio­
nais e multinacionais". 

A cadência que a CUT 
pretende imprimir ao mo­
vimento operário e popu­
lar, onde consegue influir, 
será determinada pelo pró­
ximo congresso nacional 
da entidade, que se realiza­
rá no Rio, entre os dias 31 
de julho e 3 de agosto próxi­
mos. Algumas modifica-' 
ções poderão ser feitas, 
mas nenhuma delas altera­
rá o eixo pelo qual deverá 
ser conduzida a movimen­
tação programada pela en-
tidade, 


